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Comunicação: conceitos, paradigmas e teorias. História da comunicação social. Sociologia da Comunicação. 
Comunicação Pública. Comunicação governamental no Brasil. Contratação e supervisão de serviços de comunicação 
contratados em órgãos públicos. Legislação sobre Comunicação Social no Brasil. Teorias da opinião pública. Tipos e 
técnicas de pesquisas de opinião. Comunicação Organizacional. Planejamento em Comunicação Institucional. 
Identidade e Imagem Institucional. Legislação e ética em jornalismo: linguagem jornalística em rádio, tv, jornal, revista e 
internet. Teorias e técnicas de jornalismo. Teoria da Imagem. Design. Gêneros de redação jornalística. História da 
imprensa brasileira. Conceitos de notícia e elementos do jornalismo. Assessoria de Imprensa: história, teoria e técnica. 
Planejamento, Produção e edição de publicações. História e conceitos em publicações institucionais. Planejamento de 
campanhas de divulgação institucional. Planejamento e elaboração de media trainnings. Relacionamento com a 
imprensa. Jornalismo empresarial. 
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